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RESUMO 

INTRODUÇÃO: O climatério é uma fase natural marcada por alterações hormonais 

importantes, frequentemente negligenciada social e assistencialmente. Este estudo objetiva 

realizar uma reflexão crítica sobre a invisibilidade social e assistencial vivenciada pelas 

mulheres durante o climatério. MÉTODO: Utilizou-se abordagem metodológica reflexiva, 

sustentada por análise interpretativa da literatura especializada nas bases SciELO, MEDLINE 

e LILACS, buscando compreender as implicações sociais e assistenciais enfrentadas pelas 

mulheres climatéricas. RESULTADO E DISCUSSÃO: Constatou-se que culturalmente 

prevalece a valorização da juventude e capacidade reprodutiva, associando o climatério ao 

envelhecimento e perda de valor social, gerando baixa autoestima e isolamento. 

Estruturalmente, os serviços de saúde priorizam a atenção reprodutiva, negligenciando 

demandas específicas dessa fase, resultando em serviços insuficientes e fragmentados. 

Institucionalmente, a fragmentação entre níveis assistenciais e a falta de capacitação 

profissional agravam essa situação. CONCLUSÃO: Observa-se que mudanças culturais e 

políticas são essenciais para valorizar integralmente a fase do climatério, garantindo uma 

formação adequada dos profissionais, serviços integrados e acessíveis, como também diálogos 

abertos que reduzam desigualdades e melhorem a qualidade de vida dessas mulheres. 
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O climatério é uma fase natural da vida feminina que marca a transição do período 

reprodutivo para o não reprodutivo. É caracterizado por alterações hormonais, especialmente 

pela redução dos níveis de estrogênio, desencadeando sintomas físicos e emocionais como 

fogachos, insônia, irritabilidade, diminuição da libido e depressão (Silva et al., 2022).  

Apesar de ser um processo fisiológico e inevitável, essa etapa da vida da mulher ainda 

é envolta por silêncios, mitos e tabus, o que compromete o reconhecimento de suas necessidades 

e, consequentemente, a sua qualidade de vida. Aliado a isso, essa fase é frequentemente 

negligenciada pela sociedade e pelos serviços de saúde, ocasionando ainda mais a piora da 

qualidade de vida dessas mulheres (Ribeiro et al., 2024). 

No Brasil, historicamente, a atenção à saúde da mulher priorizou a fase reprodutiva, 

focando na gestação e parto, desconsiderando as demandas específicas do climatério. Mesmo 

com o avanço das políticas públicas, como o Programa de Assistência Integral à Saúde da 

Mulher (PAISM), a assistência à mulher durante o climatério permanece fragmentada e 

insuficiente. Resultando assim em tratamento inadequado nos serviços de saúde, onde 

frequentemente prevalece uma medicalização excessiva, especialmente em casos de depressão, 

sem uma abordagem integral e um escuta qualificada que considere aspectos emocionais, 

físicos e sociais (Costa, Campos, Santos, 2024). 

A invisibilidade social das mulheres na fase do climatério é reforçada por construções 

socioculturais que exaltam a juventude, a beleza estética e a fertilidade como símbolos máximos 

do valor feminino. Nesse cenário, essa mulher passa a ser percebida como alguém que perdeu 

sua vitalidade, o que pode gerar sentimentos de inadequação, vergonha, isolamento e baixa 

autoestima. Muitas vivem essa fase em silêncio, sem espaço para dialogar sobre suas 

experiências, o que perpetua um ciclo de sofrimento silencioso (Teran, Cancino, 2025). 

Além disso, é importante destacar que o climatério não afeta todas as mulheres da 

mesma forma. Fatores como classe social, raça/etnia, escolaridade e acesso aos serviços de 

saúde interferem diretamente na forma como cada mulher vivencia essa fase. Mulheres em 

situação de vulnerabilidade social enfrentam ainda mais barreiras, seja pela dificuldade de 

acesso aos serviços especializados, seja pela ausência de informações acessíveis que orientem 

o autocuidado e os direitos à saúde. A interseccionalidade, portanto, é um aspecto essencial a 

ser considerado na elaboração de políticas públicas e práticas assistenciais (Santos, Souza, 

2022). 

Outro aspecto relevante é o papel dos profissionais de saúde nesse processo. A formação 

acadêmica ainda é insuficiente no que diz respeito ao climatério, o que repercute na baixa 

resolutividade dos atendimentos e no despreparo para acolher as demandas subjetivas das 
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pacientes. Nesse contexto, torna-se urgente investir na capacitação permanente desses 

profissionais, promovendo uma abordagem que vá além da fisiologia e incorpore aspectos 

emocionais, sociais e culturais da vivência climatérica (Pereira et al, 2016). 

Assim, é essencial que as políticas públicas ampliem seu escopo para incluir ações 

específicas voltadas ao climatério, promovendo uma abordagem integral e humanizada que 

contemple aspectos biológicos, psicológicos e sociais. Estratégias educativas, grupos de apoio 

e capacitação contínua de profissionais de saúde são essenciais para desmistificar o climatério, 

reduzir estigmas e melhorar a qualidade assistencial e social para essas mulheres (Costa, 

Campos, Santos, 2024). 

O objetivo deste estudo é realizar uma reflexão crítica sobre a invisibilidade social e 

assistencial vivenciada pelas mulheres durante o climatério. 

 

MÉTODOS 

 

Este estudo adota uma abordagem reflexiva com o objetivo de analisar criticamente a 

invisibilidade das mulheres no climatério, tanto na sociedade quanto nos serviços de saúde, com 

ênfase na equidade em saúde. A reflexão visa compreender as implicações sociais, culturais e 

assistenciais enfrentadas por essas mulheres, articulando tais aspectos ao conhecimento 

científico atual.  

Para fundamentar a análise, foram realizadas leituras interpretativas de literatura 

especializada, utilizando artigos e publicações disponíveis nas bases SciELO, MEDLINE e 

LILACS, acessadas pela Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nos meses de fevereiro e março 

de 2025. Os descritores utilizados para a busca foram: "Climatério AND Serviços de Saúde da 

Mulher AND Equidade em Saúde", conforme a terminologia dos Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS).  

A proposta busca identificar os fatores estruturais, culturais e institucionais que 

perpetuam desigualdades e a invisibilidade das mulheres climatéricas, além de discutir 

possíveis estratégias para enfrentamento dessas questões tanto na assistência à saúde quanto no 

contexto social. Com isso, pretende-se contribuir para o debate acadêmico e profissional, 

promovendo a sensibilização e a formulação de práticas e políticas públicas mais inclusivas e 

eficazes voltadas à saúde da mulher nessa fase da vida. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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 O climatério representa uma fase de transição para a menopausa frequentemente 

marcada pela invisibilidade social e assistencial das mulheres que o atravessam. Essa 

marginalização decorre de fatores estruturais, culturais e institucionais que perpetuam 

desigualdades e limitam o acesso adequado aos cuidados de saúde (Costa, Campos, Santos, 

2024). Longe de ser um evento exclusivamente biológico, o climatério é atravessado por 

significados sociais que moldam a forma como a mulher se percebe e é percebida, influenciando 

diretamente sua vivência desse período (Silva, Lopes, 2010). 

Socialmente, a cultura atual exalta a juventude e a fertilidade, vinculando o 

envelhecimento da mulher à perda de atratividade e valor social. Essa perspectiva influencia a 

forma como o climatério é vivenciado, despertando sentimentos de inutilidade e baixa 

autoestima. Aliado a isso, a falta de diálogo sobre o tema perpetua tabus e desinformação, 

dificultando o acesso ao suporte necessário e afetando negativamente a saúde mental e a 

qualidade de vida dessas mulheres (Cronin et al., 2025). Muitas mulheres relatam não se 

sentirem representadas em campanhas de saúde ou em discussões públicas, o que aprofunda o 

sentimento de exclusão e silenciamento (Coelho, Volotão, 2019). 

Nos serviços de saúde, a estrutura assistencial historicamente prioriza cuidados 

relacionados à gestação e parto, negligenciando as necessidades específicas das mulheres 

climatéricas. Tal situação reflete-se na escassez de serviços especializados, incluindo suporte 

psicológico, aconselhamento, terapias complementares e programas de educação em saúde 

voltados à fase climatérica. A ausência de políticas públicas específicas e a insuficiência na 

capacitação de profissionais reforçam a lacuna assistencial, privando as mulheres do suporte 

necessário nesta etapa (Costa, Campos, Santos, 2024). 

Institucionalmente, a fragmentação entre os níveis de atenção à saúde compromete a 

continuidade dos cuidados, especialmente na atenção primária, frequentemente despreparada 

para reconhecer e acolher as demandas dessa população. A falta de programas educativos 

específicos desenvolvidos por profissionais de saúde agrava essa situação, perpetuando práticas 

inadequadas e contribuindo para a invisibilidade das mulheres no climatério. Em muitos casos, 

as queixas das pacientes são banalizadas ou reduzidas a manifestações emocionais sem 

importância, o que reforça a medicalização em detrimento da escuta qualificada (Costa, 

Campos, Santos, 2024). 

Para superar essas questões, são necessárias mudanças culturais que valorizem todas as 

etapas da vida feminina, associadas à implementação de políticas públicas que reconheçam o 

climatério como prioridade, promovendo formação contínua dos profissionais e ofertando 

serviços de saúde integrados e acessíveis (Cronin et al., 2025). É fundamental considerar o 
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climatério como parte do ciclo vital da mulher, e não como uma anomalia ou doença, 

promovendo a construção de um cuidado mais sensível, acolhedor e centrado na pessoa (Brasil, 

2022). 

Ademais, torna-se indispensável o fortalecimento de ações intersetoriais, que integrem 

saúde, educação, mídia e movimentos sociais, no sentido de desconstruir os estigmas que 

envolvem o climatério. Campanhas informativas, rodas de conversa em Unidades de Atenção 

Primária à Saúde (UAPS) e inclusão do tema em currículos escolares e universitários podem 

contribuir para um ambiente social mais acolhedor, que legitime as experiências dessas 

mulheres e promova sua autonomia (Brasil, 2024). 

Outro ponto relevante é a necessidade de garantir equidade no acesso aos serviços de 

saúde. Mulheres negras, indígenas, periféricas ou em situação de pobreza enfrentam barreiras 

ainda maiores para acessar cuidados adequados durante o climatério. Essas desigualdades 

precisam ser combatidas com políticas públicas específicas que levem em consideração os 

determinantes sociais da saúde, com ações focalizadas que promovam justiça social e saúde 

integral para todas (Brasil, 2017). 

Além disso, a valorização de práticas integrativas e complementares no cuidado à 

mulher climatérica, como acupuntura, fitoterapia, meditação e atividade física orientada, pode 

ser uma estratégia eficaz e humanizada. Tais práticas favorecem a promoção da saúde e o bem-

estar, ampliando as possibilidades terapêuticas além do uso exclusivo de medicamentos. Para 

isso, é necessário incluir essas abordagens nos serviços ofertados pelo SUS, com investimento 

em estrutura e capacitação dos profissionais (Schveitzer, Esper, Silva, 2012). 

Por fim, é fundamental incluir as próprias mulheres climatéricas nos espaços de escuta, 

planejamento e avaliação das políticas e serviços que lhes dizem respeito. Ouvir suas 

experiências, desejos e necessidades é um passo essencial para romper com a lógica 

verticalizada do cuidado e construir estratégias verdadeiramente efetivas. A escuta ativa e o 

protagonismo das mulheres devem ser pilares de qualquer proposta que vise à superação da 

invisibilidade e ao fortalecimento da saúde da mulher em todas as fases da vida. 

 

CONCLUSÃO 

 

A invisibilidade social e assistencial das mulheres no climatério é resultado de fatores 

interligados que envolvem construções culturais, desigualdades sociais e lacunas nos serviços 

de saúde. O despreparo dos profissionais, a escassez de políticas públicas específicas e a 

ausência de espaços de escuta contribuem para a negligência dessa fase, comprometendo a 
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saúde física, emocional e social das mulheres. É fundamental promover mudanças culturais que 

valorizem o climatério como uma etapa natural e significativa da vida feminina, além de investir 

na capacitação profissional e no fortalecimento da atenção integral e humanizada. 

Para isso, é necessário fomentar estratégias educativas que estimulem o diálogo aberto 

sobre o tema, combatam tabus e promovam a autonomia das mulheres. A inclusão do climatério 

nas agendas de saúde pública, com políticas específicas e ações intersetoriais, é urgente e 

indispensável. Valorizar e cuidar das mulheres climatéricas é reconhecer seus direitos, sua 

dignidade e seu protagonismo em todas as fases da vida, contribuindo para uma sociedade mais 

justa, inclusiva e sensível à diversidade da experiência feminina 
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